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O presidente da Transpetro, Sér-
gio Machado fez questão de deixar
bem claro que a crise que afeta vá-
rios países do primeiro mundo é
uma grande oportunidade para o
Brasil despontar como uma grande
potência econômica. E frisou que o
país é privilegiado, pois já vive este
momento "único". Lembrou que, há
cerca de 15 dias, a Petrobras lan-
çou o seu programa de investimen-
tos de cerca de US$ 227 bilhões.

Estaleiros conclamam fornecedores
OpresidentedoSindicatodaCons-

trução Naval (Sinaval), Ariovaldo
Rocha, no I Fórum de Conteúdo Lo-
cal, realizado dia 5, no Rio, com a
presençade importantes representan-
tes do Governo Federal, fez um cha-
mamentoaos fornecedoresnacionais.

- Há um enorme mercado a ser pre-
enchidopela indústria local,masmui-
tos desses empresários não acorda-
ramparaessa realidade.Háencomen-
das bilionárias à disposição e que
crescerão ainda mais com a explora-
ção do pré-sal – diz Rocha.

Salientaque
a atual cartei-
ra dos esta-
leiros beira
US$ 7 bi-
lhões, mas,
nospróximos
anos, as en-
c o m e n d a s
podem che-
gar à astronô-
mica cifra de
US$ 140 bi-
lhões – mas adverte:

- Os fornecedores locais têm de se
qualificar e lutar por esse espaço, da
mesmamaneiraqueosestaleirosmos-
traram ao governo a importância de
reter essa ordens na construção na-
valbrasileira.

De acordo com Rocha, nos navios
da Transpetro, a participação nacio-
nal chega a 70%, mas, em barcos de
apoio é bem menor, porque há mais
equipamentos sofisticados, que pre-

cisam ser importados, em razão de se-
rem feitos por poucos grupos interna-
cionais.

Segundo Rocha, as expectativas po-
sitivas estão sempre crescendo. Os úl-
timosdados indicamque, parao futuro
próximo, a Petrobras e outras empre-
sas de petróleo deverão encomendar,
no país, 105 plataformas, 550 barcos
de apoio e 70 petroleiros (navios
aliviadores).

Isso representará milhões de parafu-
sos, escadas, geladeiras, tubos, fios,
lâmpadas, a serem fornecidos pela in-

dústria nacio-
nal, mas, para
isso, os forne-
cedores têm
de mostrar in-
teresse real em
participar, de
acordo com
Rocha.

Acrescenta
que, na soleni-
dade de lança-
mentodanova

política industrial do país, o programa
Brasil Maior – que conta com apoio
do Sinaval – Rocha recebeu, da presi-
dente Dilma, a missão de elevar ainda
mais o conteúdo nacional em navios e
plataformas, o que, obviamente, exigi-
rá presença mais ativa dos fornecedo-
res nacionais.

Explica Rocha não haver preconcei-
to em relaçãoaempresasdecapital es-
trangeiroqueaportemnoBrasilparaaqui
produzir itensdeusodosetornaval:

- Não há discriminação. Estrangei-
ros serão bem-vindos, desde que te-
nham CNPJ verde e amarelo- diz. O
CNPJ é o Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas, quecaracterizaempre-
sas instaladas no Brasil, sem questio-
nar a origem do capital.

Cita que a construção naval está
passando de 600 mil toneladas anu-
ais de processamento de aço para
1.200 e depois 1.600 e que se espe-
ra, igualmente, expansão dos que
compõem o conteúdo local, ou seja,
a indústria instaladanoBrasil.

Uma preocupação de Rocha é com
a efetivação de novos estaleiros –
para atender à demanda anunciada e
real.AfirmaquePromar-Pernambuco
e OSX, de Eike Batista, no Norte
Fluminense, jásãorealidade,masfalta
a concretização de novas unidades,
como EBR (RS),Wilson, Sons (RS),
Odebrecht (BA) e Eisa (AL).

Os estaleiros têm hoje, 56 mil em-
pregados diretos e esperam adicio-
narmais15milpessoasaté2014.Para
este ano, são esperados contratos de
14 navios do sistema EBN- três da
Lachmanne11daempresaKingfish,
ambos vencedores de contratos de
aluguel de longo prazo à Petrobras.
Além disso, há expectativa de 21 na-
vios-sonda e 30 barcos de apoio.

Lembra Rocha que, para 2011,
uma das prioridades do Sinaval é jus-
tamente o aumento de conteúdo lo-
cal. "Queremosmais sistemas e equi-
pamentosbrasileiros emnossosnavi-
os e plataformas", conclui Rocha.

Transpetro
otimista

Esse valor, conforme afirmou, mos-
tra o tamanho da descoberta que o
Brasil fez na área do pré-sal. E pre-
viu que o Brasil passará da 7ª eco-
nomiamundial para aquintanumcurto
espaço de tempo, onde os novos con-
sumidores são os países emergentes.

- Os países grandes como EUA e a
Europa estão em recessão, com enor-
mes problemas. E os emergentes são
a locomotiva do crescimento e o
Brasil aparece com destaque por-
que fez o seu dever de casa. Te-
mos democracia que grande a
confiabilidade e temos também o
selo de qualidade. Hoje somos um

país admirado pelo mundo porque
somos rico em energia, eólica,
hidráulica, solar, temos o etanol e o
pré-sal, que tem uma área do ta-
manho do Estado do Ceará, entre
outros. E com isso, o brasil passa a
ser o grande ator.

- Somos a quarta maior carteira
de petroleiros do mundo, a quinta
maior carteira de navio em geral -
disse, enfatizando que é preciso cri-
ar uma indústria de Navipeças for-
te. No entanto alertou que isso não
pode ser feito a qualquer preço.

-Acompetência tem que ser o idi-
oma que a indústria tem que falar.
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Alberto Crespo, diretor da Alfa
Laval Aalborg disse que a empresa
produz caldeiras e outros equipa-
mentos em Petrópolis (RJ) e a ma-
triz tem fábricas em outros países,
inclusive na China e Vietnã - o que
faz com que o grupo compita consigo
próprio. Recentemente, aAalborg foi
comprada pela suecaAlfa Laval.

Crespo disse que as caldeiras pro-
duzidas em Petrópolis são 39% mais
caras do que as dos concorrentes
internacionais e, com humildade,
declarou:

- 31% se deve ao Custo Brasil, com

Abimaq está
apreensiva

O diretor-executivo daAssociação
Brasileira da Indústrias de Máquinas
e Equipamentos (Abimaq),Alberto
Machado Neto, como um dos repre-
sentantes do setor denavipeças, apre-
sentou uma série de dúvidas e pro-
blemas a serem analisados pelas au-
toridades da área econômica e do
setor naval. Disse que um ponto
crucial é a questão do projeto.

-Seoprojetodonavionão forbrasi-
leiro, omodelo importado iráprescre-
verprodutosestrangeiros -denunciou.

Machado Neto também quer que
o financiamento dado pelo Fundo de
Marinha Mercante (FMM) aos es-
taleiros seja estendido a toda a ca-
deia anterior, ou seja, incluindo as
navipeças.

- Louvo o esforço que redundou na
recuperaçãodos esataleiros,maspara
que toda a cadeia se beneficie, inclu-
indo as navipeças, há muito trabalho
pela frente. Chegou a hora de cuidar
do recheio do navio.

Lembrou que, na década de 80, o
país teve um setor de navipeças que
sedesmanchoupor falta deencomen-
das e, por isso, muitos empresários
pensam duas vezes em investir na es-
pecialidade.Umponto importante, se-

gundo ele, é haver informação anteci-
pada sobre a necessidade de enco-
mendas, para que o setor de navipeças
se prepare devidamente.

- Indústria séria tem previsão e não
aceita encomenda de última hora.

Lembrou Macha-
do Neto que, do
mesmo modo que
os estaleiros, as
navipeças também
quer "curva de
aprendizado", ou
seja, um períodode
adaptação,emqueo
preço de venda seja
superior ao do mer-
cado internacional, "exatamente como
ocorreucom a construção naval".

Destacou ainda que, enquanto os es-
taleiros gozam de juros baixos, os in-
dustriais que lhes fornecem peças têm
depenar comomercadobrasileiro, em
que os juros de mercado são os mais
altos do planeta. Citou que também os
estaleiros são beneficiados por pro-
gramas especiais, como o Repetro,
o que não ocorre com navipeças.
Disse que, se os estaleiros gostam de
encomendas em série, também as in-
dústrias querem o mesmo.

- Participar de uma licitação tem
um custo, que não é pequeno, para
as indústrias.

Machado Neto também considerou

essencial o Fundo Garantidor da
Construção Naval (FGCN), pois os
estaleiros sãoempresasmodestas, em
capital, em relação aos valores que
alavancam e, portanto, precisam de
um suporte para poderem dar garan-

tias aos fornece-
dores. As
navipeças igual-
mente querem
redução de im-
postos

Outro ponto é
a necessidade de
financiamentoem
toda a rede, até
a matéria prima.

O executivo chocou a platéia ao de-
clarar que uma válvula chinesa custa
menos do que a matéria prima brasi-
leira para se fazer umaválvula. Suge-
riu criação de um estoque regulador
de aço ou permissão para importa-
ção de aço, para evitar agravamento
do maior custo nacional.

Igualmentenocasode "drawback"
- importação de itens que comporão
um produto a ser reexportado - os
estaleiros têm benefícios que são ne-
gados ao resto da cadeia.

- A política industrial tem de in-
cluir as navipeças - afirmou e con-
clui, dirigindo-se aos empresários
da construção naval:

-Queremosfazeroquevocêsfizeram.

Industrial denuncia Custo Brasil
impostos, folhadepagamento, custode
aço e tudo mais. E 8% se devem à pró-
pria ineficiênciademinhaempresa.

Assim declarou que todas as inten-
ções de se aumentar o conteúdo na-
cional podem esbarrar nos altos cus-
tos da estrutura brasileira.

Explicitou que, em manutenção e
reparos, sua empresa domina o mer-
cado. Também para o fornecimento
de caldeiras para plataformas, com
características especiais - estilo
"tailor made" - a subsidiária brasilei-
ra também tem boas chances de for-
necer caldeiras e outros equipamen-

tos. Já para itens seriados, como cal-
deiras de navios, disse ser reduzida a
possibilidadedehaver suprimento lo-
cal: " A caldeira para navios é uma
commodity, compreço fixadoemdis-
puta internacional".

Revelou que a empresa de
Petrópolis é moderna, automatizada,
tem certificações ISO e outras de
entidades internacionais. E só peca
pelo custo final.Após sua alocução,
o presidente da Transpetro, Sergio
Machado, foi cumprimentá-lo, elo-
giando-o por apresentar dados re-
alistas da questão.
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Uma das novidades da feira
Navalshore, encerrada dia 5, no Rio,
foi anúncio feito pelo presidente da
Transpetro, Sérgio Machado. Ele re-
velou que até o final do ano deve ser
lançada a terceira edição do Promef,
que englobará a licitação de aproxi-
madamente 20 navios de médio e
grande porte nos modelos VLCC,
Suezmax e de produtos.

Machado prevê que até 2020 a in-
dústrianavalbrasileiraestejaproduzin-
docercade60naviospor ano, reflexo
dasexpectativasdocrescimentodapro-
duçãodepetróleoederivados,queserá
de aproximadamente seis milhões de
barrispordia.Asatuaisencomendasda
Transpetro sãode49navios.

Uma comitiva de empresários e ex-
positoresbrasileiroseestrangeirosque
participaram da Navalshore 2011 -
Feira e Conferência da Indústria Na-
val e Offshore
visitarou as insta-
lações do estalei-
ro EISA, na Ilha
do Governador
(RJ).Aempresa é
um dos símbolos
da retomada da
indústria naval no
Brasil e tem atual-
menteoito embar-
cações em construção, gerando 2.500
empregos diretos.

Os empresários e expositores co-
nheceram as instalações da Eisa, em
especial o cais onde está sendo
construído umnavioparacarregarmi-
nério de bauxita, que terá 280 metros
decomprimento,40metrosde largura
ecapacidadepara embarcar80mil to-
neladas de carga. "Oshipyard tour foi
umainiciativadaUBMBrazilcomopro-
pósitodeapresentar in locoaosempre-
sários o momento efervescente da in-
dustrialnavalbrasileira.Osexecutivos
viramdeperto a rotina ininterruptade
trabalhoemumdosprincipais estalei-
rosdoPaís,quetementregasagendadas
até 2015", disse Barbara Nogueira,
gerente da Navalshore

Navalshore
visita EISA

A retomada da cadeia produtiva na-
val é uma realidade que movimenta o
País de ponta a ponta e já coloca a in-
dústria nacional como uma das mais
promissoras do mundo. Esse é o ba-
lanço da Navalshore 2011 - Feira e
Conferência da Indústria Naval e
Offshore,eventopromovidopelaUBM
Brazil. Durante três dias, mais de
14.000 pessoas conheceram as novi-
dades no segmento apresentadas por
350 empresas de 15 países e partici-
param de painéis e debates que discu-
tiram o rumo do setor.

Um dos destaques do último dia do
evento foi a discussão promovida pela
Conferência sobre o painel
"Regionalizaçãoda Indústria edosPó-
los Navais no Brasil", que reuniu re-
presentantes das principais frentes de
investimento do setor como Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo, Rio Grande do
Sul e Pernambuco. "No Complexo In-
dustrial Portuário do Suape
(Pernambuco) teremos um dos maio-
res conglomerados navais do mundo.

Além de termos o
maior estaleiro da
América Latina, o
AtlânticoSul, jáne-
gociamos a instala-
ção de mais seis
complexos do gê-
nero",anunciouSil-
vio Leimig, diretor
da Suape Global.

NoRioGrandedo
Sul,aproduçãonavalbrasileira também
mostra a sua força. Segundo Aloísio
Nóbrega, vice-presidente da Agência
GaúchadeDesenvolvimentoePromo-
çãodoInvestimento (AGDI), estaleiros
estãoemplenaproduçãoeexpansãono
Estado,principalmenteporcontadopré-
sal: "O Estaleiro do Rio Grande está
construindo oito cascos replicantes e a
QuipestáenvolvidanaconstruçãodaP-
55, P-58 e P-63. A Wilson, Sons, que
nãoencontramaisespaçoparaexpandir
em São Paulo, está investindo em bar-
cos de apoio no Rio Grande do Sul e
EISA-EstaleiroIlhaS.A.emumcantei-
rooffshore".

JoãoAlmeida, da Drew Marine, em-
presa que fornece produtos químicos
para navios, sai mais otimista da

Navalshore 2011: "Consegui fortale-
ceraminhamarcanomercadoemum
momento de intensa atividade. A
Transpetroestá construindomaisbar-
coseasempresas internacionais estão
cadavezmais interessadasnoBrasil".

Outras referências de empresas es-
trangeirasqueestão seexpandindono
Brasil são a holandesa Damen
Shipyards e a finlandesaKonecranes,
que passaram os três dias da
Navalshore em intensos encontros de
negócios. "O mercado brasileiro é
excepcional e esta feira mostrou isso.
Minha expectativa é concretizarmui-
tos negócios a partir dos encontros
que tive na feira", ressaltou o diretor
da Konecranes, Jussi Rautiainen.

O secretário de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Energia, In-
dústria e Serviços do Rio de Janeiro,
Júlio Bueno, anunciou um pacote de
benefícios que visa tornar o Estado
um pólo da indústria de navipeças no
país.Aestratégia envolve a criação,
por parte da agência de fomento In-
vesteRio, de linhas de financiamento
para o terceiro e quarto elo da cadeia
produtiva na ordem de R$ 3 bilhões,
além de redução de tarifas.

OSindicatoNacionaldaIndústriada
Construção e Reparação Naval e
Offshore (Sinaval) eFederaçãoda In-
dústriaNavalArgentina(Fina)renova-
ram,durantea feira,umacordodepar-
ceriaquebuscaa integraçãoprodutiva
do Mercosul e a superação de obstá-
culos parao crescimentodas relações
comerciais na região tais como a im-
plantaçãodeuma tarifacomum."Este
intercâmbiocomaindústriabrasileiraé
fundamentalparanós,porqueconhece-
mosopotencialeasperspectivasdoque
vai acontecer aqui", afirmou Sebastián
Aguilar, chefedeRelaçõesPúblicasda
ARS(AstilleroRioSantiago).

As empresas européias do segmen-
to também estão com os interesses
voltados para o Brasil. Durante a
Navalshore 2011, a Injetec, especi-
alizada em motores de grande porte
como o de navios, assinou o contrato
para assumir as representações inter-
nacionaisexclusivasdaWSControles
(Alemanha),Nicol&Andrew(Reino
Unido)eMar inControl (Holanda).


